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			Vi ontem um bicho 


			Na imundície do pátio


			Catando comida entre os detritos.


			Quando achava alguma coisa, 


			Não examinava nem cheirava: 


			Engolia com voracidade.


			O bicho não era um cão, 


			Não era um gato,


			Não era um rato.


			O bicho, meu Deus, era um homem.


			BANDEIRA, Manuel. O bicho. In: Estrela da vida inteira. 
4. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1973. p. 196.


		




		

			Nota da autora


			Qual é a linha que separa a mera invenção do que é simplesmente um desdobramento do nosso emaranhado de memórias? 


			Perfume sem cheiro torna-se o fio condutor que entrelaça a ficção entre esses dois mundos, em que as histórias das personagens transbordam emoções tão íntimas quanto universais. Num fluxo de consciência contínuo, adentramos a essência psíquica de cada uma, explorando seus desejos mais constrangedores, medos irracionais, sonhos que as impulsionam, amores transitórios e perdidos, bem como a inevitabilidade da morte e da doença, lembrando-nos da efemeridade da vida.


			O tempo é um espaço inventado que funde passado, presente e futuro em um único caminho no qual transitamos – começando como crianças, depois, como jovens, e, rapidamente, como idosos. Por vezes, essas fases se cruzam, dissolvendo as fronteiras, assim como a passagem do tempo nos une em uma só entidade, sem divisões artificiais.


			Cada conto desvela o próprio enredo, embora questionamentos tanto deles quanto do nosso tempo ecoem entre as páginas, refletindo os dilemas da humanidade. O verdadeiro desafio para o leitor talvez não seja distinguir o real do imaginário, mas, sim, encontrar nas entrelinhas o que pertence apenas ao outro e o que, apesar de escrito ali, também é seu.


		




		

			Quantas esquinas tem uma cidade?


			Entre os semáforos, o tumulto desarmava-se na figura de um menino, de mãos imundas e olhos fundos.


			O garoto mordiscava a ponta do polegar quando uma mulher curvada se aproximou, arrastando uma das pernas num andar manco. Ela então cutucou o ombro murcho do moleque.


			— Tá pensando no que aí parado, hein? — indagou, sem disfarçar o arisco incômodo no timbre da voz. O par feminino de olhos castanhos denotava um cansaço miserável.


			O jovem correu atordoado, buscando o pedaço de papelão jogado no asfalto, no qual era possível ler em letras garrafais: “Minha família está passando fome. Qualquer moedinha já ajuda”.


			Ele, então, ergueu o anúncio nos braços magricelas e iniciou a caminhada, partindo desde a faixa de pedestres.


			Logo à direita, observou um senhor idoso ao volante, fitando atento o sinaleiro sem piscar, ansioso pela partida. Ouviu-se o estalido do bloqueio das portas quando a criança se aproximou inclinando a cabeça, olhando fixamente para o vidro. A presença insistente do menino, com a mão suada na superfície transparente, não despertou nenhum interesse no homem obstinado.


			Ele seguiu em direção ao próximo carro, conduzido por uma mulher loura de meia-idade, acompanhada de três crianças de bochechas avermelhadas que brincavam de empurra-empurra no banco de trás. A senhora sorriu amarelo, gesticulando os lábios:


			— Não tenho trocado.


			Os dedos dela, em seguida, correram pelo celular de capa azul-néon.


			O garoto ficou inerte no meio das latarias, deslizando rumo ao chão o cartaz manchado; a expressão, desesperançosa. A mãe e os irmãos permaneciam, logo adiante, amontoados sobre um tecido envelhecido que cobria o chão desalinhado da calçada. Percebendo a inércia do menino, a mulher levantou a cabeça, dessa vez com um olhar firme, como quem diz: “Continua!”. E o ponto verde iluminado ressurgiu no sinal.


			Mal o espirro de gente havia alcançado a calçada, um sedã acelerado desviou resvaladiço, quase lhe arrancando os dedos dos pés. A mulher apavorou-se, acudindo depressa o filho a poucos passos de distância.


			— Dessa vez foi por pouco! Vê se fica mais esperto, menino.


			Enquanto falava, foi pousando sem jeito a mão naquelas costas minguadas. Depois, esticou o braço e lhe ofereceu uma garrafa de água meio vazia.


			— Bebe… Mais tarde eu vejo se consigo outra.


			O garoto acatou, engolindo a água quente e choca. O estômago doía havia dias, mas aí já era outra coisa.


			Ele se perguntou: Vai chover? Procurou respostas avaliando as nuvens grossas que formavam um nevoeiro acinzentado no coração do céu. A cabeça ficou assim, arqueada por uns segundos. Lembrou-se daquela noite em que ele e os irmãos lavaram os cabelos com a água gelada que caía do alto, enquanto a mãe ordenava que lavassem também as caras e “as partes”:


			— Meninos… esfreguem tudo! — dizia ela.


			As crianças obedeceram, porque bicho manso só sabe abaixar a cabeça e obedecer.


			Na mesma noite, resgataram umas sobras fermentadas de uma sacola de supermercado que havia sido jogada no meio do entulho de tijolos.


			— O lixo é a geladeira do pobre — disse a mãe, destroçando os ossos miúdos do frango fedorento com seus caninos.


			Aquela frase permaneceu na lembrança do garoto.


			O sinal amarelou. Dessa vez, levantou-se apressado, temendo outro cutucão. A mulher parecia distraída ajeitando alguma coisa perto dos seios. Ele recomeçou a mesma procissão. Notou que um motorista jovem, num veículo prateado, o olhava persistente e de cara feia. Se aquela expressão falasse, provavelmente o expulsaria das redondezas do automóvel – e aos gritos. Sentada no banco do passageiro, uma moça lhe guardava com um olhar penoso e desviante. Ele sentiu nas vísceras o desconcerto de não ser ninguém, fitando o horizonte vazio entre os carros. Por fim, repuxou a blusa larga até os joelhos encardidos.


			Olhou para o recanto da calçada e viu o irmão menor brincando deitado no pano emaranhado, com as pernas levantadas, fazendo como se os pés fossem dois aviões no ar. Usava chinelos remendados, faltando uns quatro dedos para completar o calcanhar do calçado. A criança imitava o barulho das turbinas da máquina em pleno voejo, mergulhada no sarapintado universo infantil.


			Uma janela se abriu.


			— Ei, menino! — chamou alguém.


			O pirralho danou-se a correr, esperando receber um trocadinho. Quem sabe até poderiam comer algo quando anoitecesse. A senhora de cabelos brancos estendeu o braço pela janela semiaberta.


			— Tome, é café! Ainda está borbulhando!


			A criança abraçou com as mãos o copo morno. Quando finalmente soltou um obrigado grunhido, a mulher já tinha desaparecido. Nem sinal do carro. Teria dado tempo de se abrir um vão no asfalto capaz de engolir tudo ao redor?


			Caminhou um pouco, sentando-se no outro lado do quarteirão. De lá, assistia mais uma vez à mãe, que agora lavava o para-brisa de um carro e esbravejava com o irmão mais velho. O garoto abriu a tampa de isopor, tocando com os dedos a umidade em forma de minúsculas bolhas que se condensaram dentro do copo. Subiu aquele cheiro de coisa torrada, acordando o ronco da barriga, e o menino ficou ali, sem nenhuma noção da hora, absorvendo a essência da bebida e nutrindo aquela faísca de desejo que nasceu misteriosa, transfigurada no anseio de ter uma casa grande onde pudesse sentar acomodado no centro da sala, com a bunda num sofá confortabilíssimo.


			Para ele, café tinha cheiro de lar. Não notou a chuva leve que começara a descer do céu. Nem a barulheira dos carros atravessando o cruzamento. Ao admirar o recipiente, perambulava pelos campos mais distantes da imaginação. Deu uma bicada, investigando pela primeira vez o gosto do líquido escuro, que se confundia com o próprio cheiro incensado, mas fresco. Intenso. O sabor amargo, cortado levemente pelo açúcar, levou o menino sem nome a pensar que não havia lugar melhor no mundo do que aquela esquina, hospedeira momentânea da novidade entre suas mãos.


			Seria aquilo felicidade?


			Guardou o restante do café enfiando o copo em um buraco na calçada coberto de capim. Protegido. Antes de dormir, se cobriria com o manto do último gole.


			Vindo da outra esquina, ouviu um grito alarmado da mãe, só que esse, dessa vez, era vago e esfacelado, parecendo mais um frágil pedido de ajuda. Escutou ainda o grito dos irmãos e a zoada de pés agitados no asfalto quente recém-serenado, seguido do silêncio inexplicável das buzinas dos carros.


			O sinal ficou vermelho.


		




		

			A vista lá do alto


			A minha ingenuidade era acreditar que o caminho tracejado por aquele tímido mato me levaria para um lugar mais elevado no mundo. Perseguindo um futuro de gigantes, imaginava que logo me tornaria um.


			Esses foram meus pensamentos antes de subir a estreita passagem de areia e pedregulhos, a qual, pouco a pouco, ia se tornando cada vez mais íngreme.


			Fazia um paralelo mental entre percorrer a contraída trilha e atravessar a própria vida, regada pelo silêncio barulhento das folhas balançando nas árvores e dos bichos invisíveis rastejando pelo chão. A cada passo, a pista se elevava um grau na escala dos ângulos sob a linha infinita do horizonte cálido e sobre a visão das casas entrelaçadas por braços imensos de água. Toda a cidadezinha parecia feita de pedras e telhados rosados.


			Caminhava devagar, analisando se a desistência seria uma boa opção. Essa alternativa surgiu ao notar o dia tão reluzente e, lá embaixo, aquelas águas cristalinas, de tom azul paradisíaco, convidavam-me para um mergulho gelado, apto a expurgar o mormaço dos ombros. Depois, eu poderia esparramar preguiçosamente o corpo na areia caroçuda, sentindo o calor do sol em contato com a pele. Esse seria o roteiro dos sonhos na ilhota afastada do continente. Sem nenhum rastro da árdua subida, calculei, e ainda dava mesmo tempo de mudar os planos. A brisa do oceano chegava a um palmo do meu nariz, provocativa.


			Tive medo. Sozinha, ainda que longe de tudo, senti um medo terrível. Eu me lembrei daquelas cartas sem fim, repletas de letras ocupando o papel limpo, revelando sua caligrafia arredondada, que tomava forma desenhada pela mesma caneta preta. Sempre que explorava um país estrangeiro, os cartões-postais encontravam seu caminho para minha caixa de correio. Tinha cuidado para escolher os mais bonitos, aqueles com paisagens coloridas ilustrando os cantos mais longínquos do planeta; os nomes das cidades sempre apareciam na frente, em letras douradas. Atrás, ele gostava de escrever sobre as minúcias da viagem, coisas que, na época, pareciam tão importantes. Hoje, são só memórias.


			Ele morava nos detalhes daqueles anos. Eu esqueceria sua presença algum dia? Não sei. A verdade é que eu não desejava esquecer aquele que foi o romance mais bonito do universo; por isso, guardava no fundo da caixa de documentos aleatórios, instalada no meio do armário esquecido, suas cartas e seus postais. Uma vez, na última briga (quando enfaticamente o mandei se afastar para sempre), revelei que ateara fogo em tudo, que assistira à labareda engolir o passado e depois o cuspir em cinzas, enquanto eu, sentada, comia um balde de pipoca imaginário. Berrei:


			— Acabou-se.


			A voz dele estremeceu, surpreendido com o ódio que saía de mim, também em chamas. Só que era mentira. Ainda permanecia tudo no fundo da caixa. Eu nunca teria forças de me despedir por completo daquela história, mesmo que raramente lesse aqueles papéis. A ideia de ter preservada, em algum lugar do cosmo – e ignorando a passagem do tempo –, a memória do que vivemos quando éramos dois pombinhos apaixonados acalmava o meu peito, fazendo-me ter a certeza de que um dia vivi uma espécie de raridade (o fascínio).


			Fazia com que a gente, que era tão humano e não acreditava em quase nada, cresse na felicidade.  Que vai e vem. Só que mesmo ela indo embora, a existência daqueles escritos fazia não restarem dúvidas de que um dia ela poderia reaparecer com outra cara, talvez com outro cheiro. Ah! E como eu queria tateá-la mais uma vez! Os papéis dele eram essa prova irrefutável. A energia que alimentava a minha esperança.


			Tinha pavor da ideia de perdê-los, embora preferisse manter distância dele. Era melhor deixá-lo por aí, com as mesmas palavras doces e o português impecável. Que raiva! E que saudade. A tal da esperança seria mesmo o que me impulsionava a guardar os pedaços dele que um dia foram meus? O “eu te amo” redigido naquele idioma forasteiro que fazia meu coração palpitar, será?


			E se não me restassem os papéis? E se um dia, de tão velha, me fugisse toda a memória? Seria como se ele não houvesse existido, e ela evaporaria junto. Não restaria nada. Assim, a confiança de me deitar outra vez com a felicidade desapareceria. Só que eu precisava, com ardor, dessa esperança. Nunca houve papel em chamas, e ele nem ao menos desconfiara.


			— Já fiz o mesmo! — foi o que me respondeu com um balde de aspereza na voz.


			Machucou uma parte de mim ouvir aquilo. Ele teve a coragem que eu não tive? Não sei. Às vezes, a gente pensa que pode machucar os outros indistintamente, mas a hipocrisia não nos permite conceber que uma hora também podemos ser machucados. Apesar disso, guardei os papéis no fundo da mesma caixa velha, correndo o risco de que ele nem sequer tivesse tido a idêntica consideração e houvesse ateado fogo em tudo. Quem sabe, um dia, ele entendesse que isso também é amor.


			O suor pegajoso já inundava as laterais da camiseta. A promessa era de que a vista lá do alto recompensaria o esforço. “Sempre recompensa, meu amor”, foi o que disse o ator noite passada, durante o filme que passava na tevê. A fala saiu calculada em sintonia com o olhar do homem, que decifrava o mulherão de baixo para cima, cheia de sardinhas enfeitando o seio do rosto – eram o toque de inocência de que ela precisava para ser a mocinha hollywoodiana. Ela tinha ainda aquele ar que abrigava certa infelicidade, um desamor pela vida. E, como já dizia Vinicius de Moraes, a beleza da mulher precisa de um bocado de tristeza, daquela tortuosidade desagradável.


			O cruel era que o mundo masculino continuava enxergando o feminino com os mesmos olhos, como se fôssemos bonequinhas de porcelana indefesas; quando eu era pequena, vovô dizia que moça boa é moça silenciosa, obediente ao marido. Na época, eu ficava sem respostas, mas achava que aquilo era ser uma mulher de verdade. Graças a Deus, não era.


			O mocinho esticou o rosto e roubou-lhe um beijo. A mão dela repousou no seu peito; os olhinhos fecharam de modo desolado. Entediada, desviei a atenção da história enquanto bebia um martíni falsificado, voltando o foco para o canudo dourado e o par de azeitonas cafonas que boiavam no líquido transparente. Só conseguia pensar: “Sempre recompensa, meu amor”, enquanto me desfazia em cansaço, acreditando que já suportava o auge da fadiga, empenhada para percorrer a trilha.


			Duas crianças desceram correndo desenfreadas, ao passo que eu subia sem ânimo. Depois vieram os pais, exaustos, com um ar de sorriso na cara ao cruzarem o olhar com o meu. Devem ter reparado no meu estado, a respiração saía pela boca, excessivamente ofegante... Em seguida, devem ter relembrado o quanto ainda havia por subir. E então veio aquele sorriso satisfeito, causando-me incômodo e fazendo-me redirecionar a visão. Pelo visto, o ápice ainda estava longe.


			Semana passada, arrumando a mala para a viagem, escutei no noticiário uma explanação curiosa do jornalista: antes de a mulher ter direito ao sufrágio, houve uma brasileira que entrou na justiça para votar. A donzela rebelde ganhou nas duas primeiras instâncias. Na última, a magnífica Corte masculina, composta dos mais ilibados senhores engravatados, decidiu que ela não tinha esse direito… “Onde já se viu uma mulher querendo votar? Que audácia! Esse mundo está mesmo perdido!” O repórter continuou sua explicação dizendo que o acórdão justificava que o papel destinado à mulher era o da procriação e do cuidado com o lar, e que o direito ao voto desvirtuaria a função feminina, tumultuando a sociedade. Fim de discussão.


			Interrompi a dobradura das camisetas; o telejornal seguiu com as manchetes. Indignada, peguei uma cerveja gelada. Tomei uns goles, sentada na poltrona próximo à janela, pensativa. Que raio de papel submisso era aquele destinado à mulher, pobre criatura reduzida por séculos à subserviência imposta, que causaria o fim do mundo caso fosse exterminado? Imaginei a cara da senhora, graduada e pagadora das suas contas, lendo a sentença.


			Ela talvez tenha aberto uma cerveja também. E, sem dúvidas, abriu portas, mesmo que não houvesse se dado conta disso quando leu aquela barbaridade em suas mãos. Será que ela ficaria em êxtase com a nossa sociedade, sessenta anos depois? E os senhores da Corte, qual seria o tamanho do terror que sentiriam, transportados para o hoje?


			Mulheres por todos os cantos, seminuas. Homens lavando as louças e cozinhando. Algumas fêmeas dizendo NÃO à maternidade. Cargos de alto escalão comandados por… mulheres. Senhoras e senhoritas exercendo o direito ao voto, sem nenhuma distinção do sufrágio masculino (eles diriam bem assim: “Sabíamos que isso seria a raiz de todo o problema!”). Será que eles mudariam suas ideias ou julgariam que o presente está fora de controle? Fiquei divagando.


			A mulher sentenciada, no mínimo, estaria felicíssima. Acreditaria também, assim como eu, que a felicidade e a esperança estão conectadas por um fio condutor magnético: imperceptível, mas existente.


			Terminei de organizar tudo e, em algumas horas, parti para a Croácia. Mais especificamente para Dubrovnik, de onde eu pegaria um barco até a ilha de Hvar, um pedaço de terra perdido no meio do oceano.


			Depois do pouso, já no litoral, entrei num barco tão grande quanto um navio. Antes, porém, esperei um tempo na fila de gente ansiosa que se formava na lateral da embarcação; ao longo da calçada, contornando o mar azul-profundo, ficavam os gates intitulados pelos seus destinos únicos, onde cada barco aportava aguardando os passageiros. Quisera eu ter mais de uma semana, e mais dinheiro, para que pudesse conhecer todos.


			Sentada no assento, apreciando o leve balanço do zarpado, refleti sobre a etimologia do vocábulo ‘mulher’ (ainda martelava na mente a insólita história do noticiário). Alguns dizem que vem do termo em latim mollis, que significa frágil, delicado. Inclusive, a palavra no idioma saxão – woman – vem de um inglês arcaico – wifman –, referindo-se àquela que está a serviço do homem, literalmente.


			Engraçado que, entre todos esses conteúdos disfarçados, a parte que mais me incomodava era a impossibilidade de defesa dada ao feminino, desde o início, quando fomos apontadas e nomeadas pela primeira vez. Fadadas a uma existência de devoção, confundidas pela maquiavélica desculpa da fragilidade. Foi Deus, querida. Reclame com ele. Desde aquela história de Adão e Eva, da costela… da serpente. Você sabe, está na Bíblia. A mais pura verdade.


			Desliguei o turbilhão de pensamentos, me dando conta de que já estava no meio daquela vastidão de água salgada, sem nenhum pedacinho de terra à vista, vagando no meio do nada, apreciando a infinitude da Terra. Não era desesperadora a sensação; pelo contrário, trazia a paz de estar prestes a desembocar no desconhecido de novos sabores, na beleza secreta guardada no âmago de tudo que é inexplorado. Às vezes, é só questão de se sentir inteira. Única. Solitária, mas nem sempre. Parte de um todo, mas nem tanto. De ser você, a qualquer custo. E à deriva, costumeiramente, surgia a oportunidade.


			Uma gaivota ficou tête-à-tête com a minha janela. Voava com suas asas imensas posicionadas em pleno equilíbrio com o ar. Um tempo depois, afastou-se, encontrando outras que estavam distantes do barco, embora visíveis. A imagem do deslize irrefreável do passaredo trouxe a concentração que me habilitava a assistir ao espetáculo sincronizado, sem vacilos. Encontrei-me num estado de imensa poesia e mansidão. O sol aquecia tanto. A água parecia fria e refrescante, capaz de cicatrizar o corpo e a alma, ressignificando tudo. A água salgada pode mesmo curar feridas, mas não nos faz esquecer as batalhas.


			As aves, incansáveis, seguiram nos escoltando até a ilha. Admito, foi esplêndida a visão da terra surgindo do nada, que nem uma Atlântida escondida, ali desvelada aos nossos olhos curiosos. Desci guiada pelo deslumbramento, do qual não era fácil fugir diante das ruas tortuosas, das casas em tons pastel e da igrejinha charmosa no final da rua principal, ou seria uma praça?


			Perto do chafariz, os turistas avermelhados se aglutinavam com suas câmeras; o guia, apontando as construções, explicava tudo em croata. Eram mesmo turistas? Não demorou muito e ele falou uma palavra aparentemente conhecida. Só depois entendi: o ritmo do falar era parecidíssimo com italiano, o que me transmitia a sensação de poder entender alguma palavra. Contudo, ao esmiuçar ao máximo o que ouvia, me dei conta de que aquilo era incompreensível; por isso, surpreendente. As frases eram tão estrangeiras quanto eu.


			Caminhei até o hotel, os olhos brilhando. A hospedagem ficava numa esquina, e mesmo ainda distante pude ver suas gigantescas janelas, onde repousavam duas gaivotas, exauridas depois da extensa travessia. Instalei-me no quarto de número doze, prometendo que tiraria só um cochilo rápido, mas não teve jeito: adormeci profundamente. Assim que acordei, liguei a tevê – momento exato em que passava o filme do casal apaixonado no balcão do bar.


			Depois do martíni, até acendi um cigarro. Esquece, falei alto penetrando naquelas conclusões, para só então apressar o passo em direção ao saguão no qual o jantar seria servido. Fome faz a gente pensar sinuoso. No corredor, encontrei o folheto indicando a trilha, pertinho do hotel. Era isso! Isso mesmo! Imaginei que alguma adrenalina poderia me ajudar a reorganizar os eixos. Guardei o papel no cós da calça. O estômago soltou um ronco contínuo.


			Decidida, permaneci subindo, apesar de o primeiro desejo ter sido abraçar o fracasso. Já quase no topo, encontrei um banco aos pedaços e nele me sentei agradecida. A vontade era de ficar ali por horas, admirando a visão esmeralda, límpida; refletia sobre a mollis que fui no passado, reprimida, mas só neste instante, concluindo a caminhada, consegui alcançar a peregrinação como ato consumativo. E ela estava finalmente extinta.


			Levantei e caminhei mais um pouco, seguindo as borboletas de todos os tamanhos, as quais, sublimes, pareciam convictas do melhor caminho para alcançar o cume do morro. Ao chegar lá no alto, me senti de fato como um gigante, apreciando os detalhes minúsculos do cenário, sem fronteiras. A paisagem deslumbrante e harmoniosa lembrava um pouco a Grécia e o seu casamento duradouro com o mar. O cansaço, antes onipresente, despareceu. E eu continuei em pé, boquiaberta, só olhando. A vista, indubitavelmente, recompensava, meu amor.


			Enquanto descia, inspirei o cheiro de lavanda que se comportava como a trilha sonora daquelas ruas. Impregnava todos os recônditos cantos do país, delicioso! O violeta da flor se envolvia com o azul do céu de maneira sedutora, e então, flertando com o azul cristalino do mar, dava vida ao tom arroxeado do crepúsculo croata.


			De volta à base da subida, questionei quando voltaria à Croácia – e se voltaria. Se, de repente, algum dia teria uma casinha feita de pedra, exalando dos cômodos aquele perfume sereno de alfazema, com seu telhado rosado e algumas gaivotas sossegadas na janela. A casa seria a inegável materialização da minha floração. Aqui, eu era solar, um misto de natureza com genuíno instinto. E, de novo, só poesia.


			O entardecer avançava e o par de crianças enérgicas ainda brincava, agora numa ruela próxima à igreja, articulando gritos inflamados. Eu contemplava o chafariz, logo depois de ultrapassá-las, quando, coincidentemente, também reencontrei o mesmo casal. Nossos olhares colidiram, ligeiros. Eles já não tinham mais a sagacidade felina na expressão.


			Desta vez, de modo gentil, respondi com os olhos, carregados de sentidos e numerosas confidências, que anunciavam aos berros o meu deslinde da vida. Teriam entendido? Por trás dos dois, alonguei a visão me debruçando sobre o limiar curvado do céu. Anoiteceu depressa, tão depressa quanto outra vez amanheceria, e não é sempre assim? Sorrimos, daquele jeito contido que sorriem os desconhecidos ao se cumprimentarem em silêncio. Depois, o sino da abadia central ressoou seis vezes, também se alongando pelo horizonte, enquanto eu ainda lançava a minha atenção à satisfação de ter cumprido o desafio.


			Voando de tão leve, como poucas vezes me senti nesta vida, segui caminhando.


		




		

			Não preciso de despertador


			Mais uma noite chegava estatelada no céu estrelado, e, vestida com um manto negro translúcido bem ali na minha frente, encurralada embaixo dos dedos aflitos, resistia a paisagem favorita. Minhas mãos escorregadias não se intimidavam ao constatar que o tec-tec se tornara a melhor fuga, estreita passagem para tanger e ouvir a mesmíssima canção caramelizada, compreensível apenas ao meu toque por meio de uma sensibilidade velada. A melodia era sobre ser e estar sozinho.


			Permita-me nomear cada conjunto de palavras soltas, ordenando as partículas aos poucos para dar algum sentido àqueles pensamentos tortos. O que escrevi era mesmo sobre mim? Às vezes, em contrassenso, tinha a sensação de que na realidade nunca era, considerando ser a escrita processo transcendente, e que, por isso, tratava, com um quê mais aleatório, dos outros. De quem somos e de todos que encenamos ser, solucionando molécula por molécula.


			Em busca de uma verdade alcançável, me desliguei, subindo e descendo o dedo na tela colorida de imagens e sorrisos. Entre localizações transnacionais e picos de frases de efeito, músicas da moda ou emoticons que tudo falam, mas revelam poucas almas, percebi a cabeça, outra vez, vazia. Tudo bem, por algum motivo aquelas palavras e fotografias me ninavam antes de dormir, reestabelecendo meu elo com o mundo lá fora. Tudo estava muito longínquo, enquanto parecia perto e vigilante.
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